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Este material pedagógico foi produzido pelos(as) estudantes da licenciatura em História e Ciências
Sociais, bolsistas do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade de
Brasília (UnB) na edição 2020-2022. Trata-se de um material organizado colaborativamente entre
licenciados(as) pibidianos(as), professores(as) supervisores(as) da Educação Básica e
professores(as) coordenadores(as) da UnB. 

Com a publicação gratuita deste material pedagógico, resultado de 18 meses de trabalho coletivo e
colaborativo, queremos registrar que para a profissionalização da formação docente no Brasil urge
a ampliação, fortalecimento e valorização do Pibid, que demostra ser uma política efetiva para a
permanência dos estudantes de licenciatura nos cursos de graduação. Trata-se de uma política
pública que cria espaços de inserção na pesquisa, extensão e atuação docente desses estudantes,
aproximando-os da realidade escolar em que atuarão enquanto professores-pesquisadores
comprometidos com uma educação de qualidade, justa e solidária.

A publicação deste material pedagógico em formato de oficinas reflete, ao menos duas questões
que estruturaram o subprojeto interdisciplinar entre as licenciaturas de História e de Sociologia da
UnB nessa edição. A primeira é referente a interdisciplinaridade entre duas licenciaturas da área de
humanidades. Como registro desse trabalho colaborativo, destacamos que a integração entre os
componentes disciplinares ocorreu por meio de trabalhos e debates a partir de eixos temáticos,
uma vez que a proposta do projeto foi utilizar a pesquisa como pressuposto de ensino, questão já
presente nos debates teóricos e pedagógicos de ambas as áreas. A segunda questão faz alusão a
criação de grupos (também chamados de clubes) que se dividiram de forma a reunir integrantes de
ambas as áreas para discutir e exercitar pedagogicamente os quatro eixos propostos pela Base
Nacional Comum Curricular - BNCC, a partir da forma em que foram recontextualizados pelo
Currículo em Movimento do Distrito Federal para o Ensino Médio, publicado em 2020. 

Assim, os(as) pibidianos(as) foram estimulados a elaborar oficinas pedagógicas ao redor dos eixos
de: a) "Investigação Científica", que se transformou na Oficina "Artivismo"; b) "Processos
Criativos", que deu origem à Oficina intitulada "Cineclube Lado B; c) "Mediação e Intervenção
Sociocultural", que se materializou na Oficina intitulada "Rasurando Narrativas", e; d)
"Empreendedorismo", a partir do qual foi proposta a Oficina "Além dos Muros".  
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Nossa intenção ao produzir este material foi indicar elementos para problematizar o currículo
prescrito, de forma crítica e criativa, estimulando, por um lado, a formação dos e das
licenciandos(as) em História e Sociologia e, por outro, possibilitando um diálogo com os(as)
professores(as) da Educação Básica, para quem o material é endereçado. Para convidar ao
compartilhamento das experiências, na abertura de cada oficina há uma "Carta aos/às
professores(as)" na qual se explica o objetivo, a metodologia e o que se espera com o
desenvolvimento de cada oficina. Além disso, utilizamos este espaço para compartilhar as
experiências docentes e discentes do Pibid no decorrer da pandemia, de forma a ilustrar as
possibilidades e os possíveis desafios de aplicação das oficinas naquele contexto. 

Desejamos que a publicação e publicização deste material seja recepcionada pelos
professores(as) como um material a ser utilizado, criticado e apropriado em sala de aula pela
comunidade docente. Não se trata de uma receita, mas de um exercício intelectual-pedagógico
de pensar a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas nas escolas. 

Por fim, cabe deixar registrado que com a socialização deste material cumprimos uma parte
muito relevante do Pibid, que é retornar à sociedade e, neste caso, de forma propositiva para a
comunidade escolar, os resultados do investimento da política pública educacional. O material
também é um registro histórico do trabalho coletivo durante a pandemia de Covid-19, que nos
forçou ao trabalho remoto, assim como um "grito" de resistência aos ataques a educação pública
proferido pelos Ministros na gestão Bolsonaro. 

Viva o Pibid, viva a Universidade Pública, gratuita, democrática e de qualidade!  

Brasília, setembro de 2022.

Os/As organizadores/as
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Carta aos/às professores(as)
 

 O material didático a seguir é ofertado pelo
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à
Docência (PIBID), da Universidade de Brasília, norteada
pelo eixo da Mediação e Intervenção Sociocultural,
proposto para o ensino médio na Base Nacional
Comum Curricular, e elaborado pelo clube Rasurando
Narrativas, composto por estudantes, futuros
professores e professoras, com o intuito de ser um
recurso pedagógico auxiliar e inspirador de práticas
docentes críticas e criativas. 

 A atividade refere-se centralmente à história do
Distrito Federal, melhor dizendo, às histórias do DF, no
plural, com o intuito de provocar a reflexão sobre a
centralidade de determinados personagens e cenários
nessa história.

 Visando rasurar (razão do nome da equipe) e romper
com as perspectivas majoritariamente difundidas sobre
essa temática, selecionamos conjuntos documentais
que permitirão reconhecer outros sujeitos e contextos
da história desse território, revisando criticamente a
história da construção, bem como inspirando trabalhos
com as histórias de cada localidade do DF, a partir do
exemplo do Recanto das Emas.
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 O material foi dividido em duas partes, a primeira
sobre a construção de Brasília e a segunda sobre a
história do Recanto. A primeira parte é composta por
quatro elementos: um caso inicial, que apresenta o
contexto geral da construção da capital, seguido de
três conjuntos de fontes que visam precisar o que
entendemos como narrativa hegemônica e apresentar
indícios existentes de outras narrativas do evento da
construção, atribuindo destaque a outros personagens,
como as mulheres, e outros cenários, como a Cidade
Livre e a Vila do IAPI.  

 A ideia é que a leitura do caso inicial seja feita
coletivamente por toda a turma que em seguida se
dividirá em grupos para análise pormenorizada de
cada um dos conjuntos de fontes, um arranjo por
grupo.

  Ao final, esperamos que seja possível o retorno para
a discussão coletiva, apresentando as interpretações
elaboradas e possibilitando a compreensão da
pluralidade de narrativas históricas envolvidas,
contradizendo a perspectiva de uma história única.
Reconhecemos ainda que muitos outros usos do
material sejam possíveis, estando este à disposição
dos/das docentes que o utilizarem.
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  A segunda parte tem o intuito de servir como fonte
de inspiração para o desenvolvimento de narrativas
sobre as mais diferente Regiõs  Administrativas do DF,
a partir de fontes históricas que nos dão notícias da
ocupação e vivência dessa localidade antes dos
marcos legais, bem como de dados que nos permitam
refletir sociologicamente acerca da composição dessa
população, dando ênfase também à investigação
pessoal das/dos estudantes junto à comunidade local,
com intuito de reconhecer a importância da memória
local para a elaboração de narrativas contra
hegemônicas.
 

 O presente exercício ambiciona contribuir para a
tarefa principal dos estudantes na sala de aula, o
pensar cientificamente. O trabalho intelectual, que
pode ser realizado com a obra em questão, tem o
potencial de provocar o entendimento da história
enquanto uma pluralidade de vivências e
possibilidades contextuais, não restrita aos livros
didáticos ou à memorização de datas e
acontecimentos.
  
 Por fim, esperamos que a investigação sobre esses
outros aspectos da história do Distrito Federal
provoque nos/nas estudantes a autopercepção
enquanto sujeitos da história, pessoas que a vivem
subjetivamente e a constroem coletivamente.

92



Por que rasurar narrativas? 

 Uma capital sonhada desde os tempos do império, a
ser plantada no coração do território brasieliro como
símbolo da integração nacional, de onde se irradia
todo o progresso para os longínquos cantos do país.
Sonho posto em prática pelo corajoso presidente, anos
depois, Juscelino Kubitscheck que aliado de outros
homens corajosos - Lúcio Costa, Oscar Niemeyer,
Bernardo Sayão - topou a missão de desbravar e
colonizar as terras vazias do planalto central e edificar
aí a nova capital brasileira.

 Essa é provavelmente a versão mais conhecida da
história de Brasília, corrente no senso comum. Não por
acaso, tal narrativa se constitui enquanto narrativa
hegemônica dessa história, amplamente difundida ao
longo do tempo e patrocinada principalmente durante
a construção pelo governo. 




No entanto, tal narrativa produziu o apagamento de
outros sujeitos e cenários que compõem a história do
DF, reduzindo a história deste território à construção
de Brasília, vivenciada por seus personagens
masculinos mais famosos.

93



 O grupo Rasurando Narrativas surge da oposição aos
apagamentos e generalizações produzidos pela
narrativa histórica hegemônica sobre o DF. A fim de
encorajar rasuras nessa narrativa hegemônica,
propomos a análise crítica, pelos/pelas estudantes, de
diversos registos temporais sobre a história do DF,
evidenciando suas histórias locais, engajando os/as
estudantes a apresentar suas próprias narrativas, a
partir de relatos próximos e fontes locais. Ao mesmo
tempo, busca-se validar as múltiplas memórias e
sujeitos envolvidos nesse período, frequentemente
silenciados “por um panteão de heróis estritamente
masculinos de classes econômicas superiores”
(PORTELA, 2020, p. 17).

O processo de rememoração, segundo Walter
Benjamin (1994 [1940]), é o único modo de
alcançarmos uma narrativa justa ao que foi vivenciado
pelas classes sociais subordinadas e de verificar o que
não se encontra nos registros dominantes, por ter sido
confiscado pela história oficial. O meio de se realizar
tal prática é a de uma escuta sensível e aberta às
diversas fontes documentais, tal como os relatos orais,
não querendo torná-las monumentos ou desfiles
cívicos, mas sim validações de uma parte da História
tida como inenarrável e impraticável. 
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 Com esse objetivo é que encorajamos a realização de
entrevistas pelas/pelos estudantes em suas
localidades, como uma forma de se aproximar, através
da história oral, das muitas histórias que compõem
cada localidade.

 O material didático a seguir possui justamente o
objetivo de praticar o exercício de rememoração do
passado desse período, apresentando cenários,
contextos sociais e sujeitos distantes da narrativa da
construção de Brasília como realização nacional de
um panteão de heróis, almeja-se rasurar e obliquar
essa visão, para assim evidenciar as Histórias de
Outras Brasílias, próximas e cotidianas, concebidas
naquele tempo e ainda presentes
contemporaneamente.
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A Construção 
da capital




O caso inicial 
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A República do Brasil já mudou de lugar algumas vez ao longo
do tempo. Primeiramente, a capital foi sediada em Salvador,
Bahia, de 1549 até 1763, quando então foi removida para a
cidade do Rio de Janeiro, onde permaneceu até  1960.

Desde os tempos do império do Brasil se estudava a
transferência da capital do Rio de Janeiro para o interior do
País. No entanto, a capital só foi removida em 1960, durante o
governo de Juscelino Kubitscheck (JK), para a região Centro-
Oeste, onde foi construída uma nova cidade: Brasília.

Essa é uma história já muito conhecida, assim como seus
personagens: Juscelino Kubitschek, Lúcio Costa, Oscar Niemeyer,
Bernardo Sayão, entre outros. 

Porém, muitas outras histórias se podem contar sobre a
construção de Brasília, muitos personagens fizeram parte dessa
história e será missão de vocês investigar mais afundo para
encontrá-los!
Para começar, indicamos um pequeno vídeo para conhecer mais
sobre o início da construção:https://youtu.be/xnXQQeU5nIk

Apresentação do caso

ATIVIDADE I




Após assistir ao vídeo responda as seguintes questões em seu caderno

1- Quais personagens aparecem nessa história?

2- Quais cenários são apresentados?

3 - Como a nova cidade é apresentada?
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Equipe 1
A História Oficial 

Pista 1:




Trechos do discurso de JK na
inauguração da cidade 
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Na praça dos três poderes, 20 de abril de 1960...
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Fonte: PINTO, Luíza Helena Nunes. Discursos Selecionados do
Presidente Juscelino Kubitschek. Brasília: Fundação Alexandre de

Gusmão, 2010. 64 p. v. 1.
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Pista 2:




Hino do Distrito Federal:

https://youtu.be/BMp0xz6epIo

ATIVIDADE II




Após lerem o discurso de JK e escutarem o hino do DF,

discutam entre si e respodam as seguintes questões:

1 - Nessa versão da história, como a capital é apresentada?

listem as palavras usadas para descrever a nova cidade.

2 - Quais personagens aparecem?

3 - Que eventos são narrados? como?
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Equipe 2

Mulheres na Construção 

Pista 1:




um manifesto
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Manifesto das Pioneiras

Correio Braziliense, 21/04/1960, p.44
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Escritório do Departamento de
Urbanismo e Arquitetura da
NOVACAP.
Arquivo Público do DF

Canteiro de obra
Arquivo Público do DF

Pista 2:

3 Fotografias
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Mulheres e Crianças na
Vila do IAPI. 
Arquivo Público do DF

ATIVIDADE II

Após analisarem as imagens e o manifesto das pioneiras de

Brasília respondam as seguintes questões:

1 - vocês já tinham ouvido falar de mulheres no período da

construção de Brasília?

2 - Segundo as pistas, como essas mulheres participaram da

história da construção? levantem hipóteses.

3 - Porque elas não aparecem na história mais conhecida

sobre a capital?
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Equipe 3
Pra lá do canteiro de

obra

Pista 1:




3 Fotografias
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Comércio da Cidade Livre




Vista aérea da
Cidade Livre



Hospital do IAPI

Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal

Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal

Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal
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Pista 2:

Recortes de Jornal

Correio Braziliense, 21/04/1960, p.64

1

2

3
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ATIVIDADE II

Após analisarem as imagens e os

recortes de jornal respondam as

seguintes questões:

1 - Vocês já conheciam a Cidade Livre

ou a Vila do IAPI?

2 - Como esses outros cenários se

relacionam com a construção da

capital?

3 - Porque essas outras localidades

geralmente não aparecem na história da

construção? Levantem hipóteses.
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DF E AS REGIÕES
ADMINISTRATIVAS

 Após repensar a história da construção, conhecendo
outros personagens e cenários, nós convidamos vocês
a repensar as histórias das diferentes localidades do
DF. Como exemplo, elaboramos uma apresentação
sobre o desenvolviment das RAs ao longo do tempo,
para que sirva de inspiração para a investigação das
histórias de cada uma das Região Administrativa do
DF. 

Algumas dicas para pesquisar a história da sua
localidade:

1) Entrevistas: converse com suas mais velhas e seus
mais velhos, entreviste aquelas e aqueles que mora a
mais tempo na sua localidade, investigando as
historias que elas e eles têm a contar sobre a
formação dessa cidade.
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Hemeroteca Digital, onde você poderá encontrar
jornais antigos e pesquisar informações sobre sua
localidade. Link de acesso:
http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/

Companhia de Planejamento do DF (CODEPLAN),
onde estão disponíveis dados sobre a população
de todas as RAs. Link de acesso:
https://www.codeplan.df.gov.br/pdad-2018/

Sistema de Normas Jurídicas do DF, onde é
possível consultar o nome da sua RA nas
publicações oficiais do DF, como o Diário Oficial e
decretos governamentais. Link de acesso:
http://www.sinj.df.gov.br/sinj/

Arquivo Público do DF (ArPDF), no site do arquivo é
possível conhecer um pouco do acerco que conta
muitas histórias sobre o DF, sendo possível agendar
visitas e consulta ao arquivo por email. Link de
acesso: https://www.arpdf.df.gov.br/

2) Sites uteis: 

A seguir apresentamos algumas pistas uteis para
repensar a história do DF a partir da história do
Recanto das Emas.
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Apresentação do caso



 O Distrito Federal é composto por 33 regiões
administrativas diferentes, cada uma com suas próprias
características e especificidades. Algumas são mais velhas
como o Gama, Taguatinga e Ceilândia. Enquanto outras são
bem mais novinhas como a Estrutural, Vicente Pires e o
Itapoã. Independente de suas idades cada R.A. é
importantíssima para a constituição do Distrito Federal, com
uma história própria e uma população única. Por isso
precisamos estudar e entender cada uma, e que tal
começarmos pela Região onde moramos?
 O Governo do Distrito Federal realiza regularmente, através
da Codeplan, uma pesquisa distrital por amostra de
domicílios, ou PDAD para encurtar, e investigar aspectos
demográficos, migração, condições sociais e econômicas,
situações de trabalho e renda, entre outras informações, de
modo a oferecer um diagnóstico detalhado da situação
atual da nossa cidade. E ao investigarmos esses dados
temos uma visão mais apurada da realidade de nossas
cidades, das localidades onde vivemos e das quais fazemos
parte.
É possível encontrar os dados da sua cidade no site:
 https://www.codeplan.df.gov.br/pdad-2018/

Atividade:
Após achar a pesquisa de sua região, procure qual é a

renda média de sua localidade. E a situação de trabalho? 

Em sua localidade, de que maneira as pessoas se autodeclaram

em termos de raça? e de genêro?

Em que ano surgiu a sua R.A.? 
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Abaixo alguns mapas que demonstram a
forma que as R.A.s cresceram no DF. 

Ainda em
1960, as
primeiras
R.As.
algumas
até mais
velhas que
Brasília,
como por
exemplo 
 Brazlândia
e Planaltina

Nos anos 1970 com a
erradicação de
ocupações surge a
construção de
cidades mais
afastadas, para
abrigar os e as
trabalhadoras da
construção, como a
Ceilândia. Este foi um
processo que
invalidava as lutas
que aquelas
populações tiveram
para conquistar suas
moradias, muitas das
quais tinham
abandonado suas
vidas prévias e vindo
atrás de
oportunidades na
cidade nova.
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Nos anos 2000, surgem mais RAs, muitas dessas criadas na Gestão
Roriz, como Samambaia, Santa Maria e Recanto das Emas, através da
política de distribuição de lotes. Uma medida populista, que atraiu a
simpatia do povo para com o governador, apesar de já se ter provas de
hoje em dia como essas políticas beneficiavam Roriz ilicitamente. 

Mapa do DF atualmente 
Fonte: Debora Menezes, 2019

Fonte: Vasconcelos, Ana et. al. (2006). Da utopia à realidade: uma análise dos fluxos migratórios para o aglomerado urbano de Brasília. 
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A história do DF vai muito além da construção da
capital e do Plano Piloto. Cada Região Administrativa
é muito única e tem suas próprias narrativas
históricas e atuais. Compreender essas narrativas é
fundamental para entendermos aonde nos situamos
como sujeitos históricos e moldantes de nossas
localidades. 

Atividade

Agora procure algum membro da família, ou algum conhecido,

vizinho que já more na sua região a algum tempo e peça para

realizar uma entrevista. Faça algumas perguntas:

O nome, a profissão e a quanto tempo mora lá.

Como era a cidade quando chegou? 

Quais os principais motivos de se mudar para lá? 

Conhece alguma história marcante? Algum personagem

icônico da cidade? 

E a sua cidade?
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